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Algu ém Íer á, de mo rrer?.
COM A PRESENÇA do auüor, Luiz Francisco
Rebello, num fórum a abarrotar de espectadores

- entre os quais o bispo da diocese setubalense

-, o TeatroAnimaçao de Setúbal fez naquarta-
feira, 19, a sua primeira estreia de 1997: uma pe-

ça de Rebello, tal como "Os Pássaros de Asas
Coúadas", estreado M um ano náo so no mesmo
palco, como üambém no mesmo cenário, que, es-
pera a comparüia, será t4mbém cenário duma
terceira peça do autor, "E Urgente o Amor", a
sre eStreada antes do ano 2000.

Sim, o cenário - um "liüng room" todo mo-
bilado de branco, com uma escadaria negra em
fundo - continua a dar boas provas e esta refle-
xáo sobre a morte escrita em 1956 náo perdeu a

. capacidade de interpelar o espectador.
Em cena estáo sete personagens (máer pai,

tia, dois filhos, a criada eum Desmúecido) fecha-
das num "huis clos" sartriano e absurdamente
agarradas à vida, depois de, leüanamente terem
dqpejado a morte. A marca do existe" ncialismo está
subjacente ao discurso de todos eles, mas princi-
palmente do filho (MiguelAssis)que senteperan-
te o mundo e a üda uma úusea profunda

A peça é um psicodrama. Confronto de cada
um consigo mesmo e de todos entre si. Atecnica
usada mostra-se eficaz e é uma boa ideia que o
Agente daMorbe, manipulador do psicodrama e
seu verdadeiro "encenador", seja interpretado
por um actor (Carlos César) qüe assina tam-
bém a encenacáo.

Acrescenie-se ao estratagema do.psico-
drama um outro recurso hábiT; o bom üso do
telefone e do relógio, como indutores do ,,sus-

pcnjie", máquinas que conseguem ora hiper-' troÍiar a tensáo e fechar mais o ,,huis clôs,,,
i ora criar momentos de humole distensáo,i Também o sobe-e-desce intermitente da cria-

da serve ora uma ora outra dessas funcôes.
O texto é, pois, umá máquina bem'oleada,

por vezes, traiçoeira. O "parti-pris" excessiva-
menüe trágico da encenaçáo nem sempre permi-
üe manobrar deüdamente as suas engrenagens
(por exemplo, a personagem da tia - que é um
poço de contradições comicas - podia ter uma
actuaçao sempre irónica) e a dimensáo insólita,
quase fantástica, da estória sofre um pouco
quando o agente daMorte, ate ali vestido de ne-
gro, surge vestido de branm no final, provocando
(aconteceu na estreia) o riso do público: seria
mesmo esse o objectivo aatingir?

O elenco de í'Alguém Terá de Morrer" é pra-
ticamente o mesmo de "Os Pássaros de Asas
Coúadas". E náo deixa de ser, para os actores,
um bom exercÍcio, este de aprofundar o estudo
das respectivas personagens. Quanlo ao especta-
dor, será edificante o exercício de os ver evoluir
na continüdade. Oxalá que, após a estreia de "É
Urgente o Amor", se possa dizer que a trilogia
completa foi - como neste mornento parece set'

-um dos mais interessantes acontecimentos do
teatro porbugués na ponta fural do século )0( . r

ALGUÉM -I-ERÁ DE MOTTRER
DI' LUIZ FRÀNCIS CO REI} EI-I-O
ENCENAÇÃo caRr.os cÉsa nl
/JoÁo cespan
COM SUSANA BRITO, ]\{ARIA
cLEMENTINa, sórura MÁRT'INS,
FERNÀNDO GUI'RITEIRO,
MARrA srrróns, cAlir-os cÉsan,
iosn xonrtn Ir trtTcUEL ASSIs
CI'NOGIIAFIA TTASEK SO T,TIA K
}..TGURINOS MIGUI'L ÀSSIS
SDTÚBAL FOrum Luísa Todi. Hoje, às 21h30; sáb. e dom., Às 16h e

às 21h30.


